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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 151/2014
Senhor Presidente,

Considerando que Deus é a inteligência suprema e causa primária de todas as coisas, por isso, eterno, imutável, imaterial, único, onipotente, soberanamente justo e bom. O Universo, sua criação, abrange todos os seres racionais e irracionais, animados e inanimados, materiais e imateriais, que sob as leis da Natureza, cuja divindade que lhes fora dada pelo próprio criador, trata tanto das leis físicas como das leis morais;
Considerando que a doutrina espírita é uma corrente de pensamento — nascida em meados do século XIX — que se estruturou a partir de diálogos estabelecidos entre o pedagogo francês Hippolyte Léon Denizard Rivail (Allan Kardeck) e o que ele e muitos pesquisadores da época defendiam tratar-se de espíritos de pessoas falecidas, a manifestarem-se através de diversos médiuns. Uma passagem importante na busca por respostas que nos ajudam a entender a existência na sua própria essência, onde explica ser o homem um Espírito encarnado em um corpo material. O perispírito é o corpo semimaterial que une o Espírito ao corpo material;

Considerando que a doutrina prega serem os Espíritos criados simples e ignorantes, para que se evoluam intelectual e moralmente, passando de uma ordem inferior para outra mais elevada, até a perfeição, quando, então, passam a gozar de inalterável felicidade;

Considerando que os preceitos espíritas consubstanciam-se no manancial mais expressivo das verdades eternas. A sua missão perpassa pelo processo de reerguimento do edifício desmoronado da crença cristã. Suas lições nos remetem às mais profundas reflexões sobre a ciência evangélica, demonstrando que a maior força de convencimento está nas obras edificantes realizadas e no bom exemplo moral dos seus seguidores. O Espiritismo é o “elo” entre ciência e religião, ao mostrar as relações entre o mundo espiritual e corporal, onde a fé inteligente tende a vencer excessos, seja do materialismo dominador, resultante de ciências mal definidas, seja do fundamentalismo que pode cegar religiões;

Considerando que, distantes dos conflitos ideológicos, conseqüentes de discussões estéreis no campo intelectual, com o objetivo de endeusar o racionalismo, para justificar "certezas" das nomeadas ciências exatas, que se contrapõem às conhecidas ciências humanas, as lições do Cristo, como ‘ciência da alma’, irão  representar o asilo dos aflitos, para os que ouvirem aquela misericordiosa exortação: “Vinde a mim, vós que sofreis e tendes fome de justiça e eu vos aliviarei”. Porém, para esse alívio, urge que estejamos dispostos a acompanhar o Mestre, tomando-Lhe a cruz e seguir-Lhe os passos. Urge reconhecer, dessa forma, que a gênese de todas as religiões e de todas as ciências da Humanidade está no Coração Augusto de Jesus. Com essa afirmação, o espiritismo não pretende divinizar sectariamente o “Príncipe da Luz”, mas, apenas, lembrar a Sua majestosa  ascendência sobre o Orbe que nos abriga;

Considerando que, em Bebedouro, a pedra fundamental do espiritismo foi assentada aos 06 de agosto de 1908, por iniciativa de um grupo formado por baluartes da sociedade local, que se reuniram na casa do Confrade José Garcia para realizar a primeira seção preparatória para organização de um círculo de estudos e práticas da doutrina e investigações espíritas, originando o então denominado “Círculo Espírita do Calvário ao Céu”. Na ocasião, às 20h30min o Confrade Cel. Luiz de Oliveira e Souza assumiu interinamente a Presidência da seção e - tendo escolhido para secretário os confrades Arthur Aguiar e José Garcia entre outros diretores presentes (Modesto Martins, Miguel Stamato, Norberto Dias castro e Caetano Masse) e, com o Delegado e o Dr. Veras, outras 29 assinaturas registradas - deu início aos trabalhos fazendo uma locução breve sobre o assunto e recitando preces de costume. Aos 09 de agosto de 1908, no mesmo horário, foi aberta a seção com as preces de costume - quando o Guia Espiritual do Grupo (Sr. Romualdo), assim manifestou-se: “deste recanto de São Paulo deveria sair a luz que trabalhássemos na vinha do senhor e que não puséssemos a lâmpada debaixo do alqueire, mas sim bem alta que iluminasse as pessoas no caminho do progresso” - e, em seguida o Confrade Miguel Stamato foi nomeado o 1º Presidente, tendo o Sr. Arthur Aguiar como Secretário;

Considerando que, com o passar do tempo, fortalecidos pelos preceitos da doutrina, o grupo foi tomando vulto, se inovando e ramificando suas atividades em prol do melhor ao próximo, sempre observando a realidade presente e a necessidade de cada época. Em 1909 o então “Circulo Espírita do Calvário ao Céu” passou a denominar-se “Centro Espírita do Calvário ao Céu” (CECC). Sempre se alinhando pela necessidade de alimentar o espírito das pessoas (adultos, jovens e crianças), através da evangelização com a doutrina, mas o CECC nunca se omitiu em assistir socialmente os mais necessitados e carentes. Para melhor alcançar seus objetivos, em 1973 achou por bem desmembrar as atividades assistenciais das doutrinárias, quando, então, surgiu o CAECC – Centro Assistencial Espírita do Calvário ao Céu, que ficou responsável pelos itinerantes, subnutridos e enfermos. Anteriormente a isto, já havia inaugurado o Albergue Noturno Samaritano e, também, iniciado as atividades do Grupo de Visita aos Enfermos (1958) e o de recuperação alimentar às crianças entre 18 meses e 06 anos subnutridas. Ao longo dos anos também criou a creche do Lar Espírita Jesus de Nazaré e, há 56 anos, a Campanha de Fraternidade “Auta de Souza”. E é interessante ressaltar que o objetivo do CECC se concretiza por meio de dezenas de atividades desenvolvidas com trabalho totalmente voluntário, constituindo uma grande oficina de trabalho com várias vertentes, entre as quais, o acolhimento a quem precisa de apoio espiritual e os estudos da doutrina e do evangelho;

Considerando que, entre alguns dados históricos levantados por Celso Teixeira Romeiro (membro da Comissão Organizadora do Centenário da instituição), constam: - dia 01 de junho de 1931, quando a diretoria autorizou o uso da sede para funcionamento da Associação Fraternidade Juvenil e Associação dos Moços Espíritas de Bebedouro, fundada aos 20 de maio, para estudos da doutrina; - dia 01 de novembro de 1934, ao realizar o primeiro movimento de unificação das entidades espíritas de Bebedouro (Discípulos de Allan Kardck e Centro Espírita Fraternidade); - dia 09 de fevereiro de 1938 o CECC aderiu à União Federativa Espírita Paulista; - em 1950, organiza a 1ª Semana Espírita de Bebedouro no dia 18 de junho e a 1ª escola para desenvolvimento de oradores, doutrinadores e médiuns no dia 13 de agosto; - dia 19 de julho de 1953 realiza a sessão solene, então presidida pelo seu então Presidente Francisco Ferreira de Medeiros, de inauguração do Albergue Noturno; - em 1954 o Prefeito Pedro Paschoal declara a entidade de utilidade pública municipal (através de Lei n° 273, de 30 de novembro) e, no dia 17 de dezembro, a “Associação das Senhoras Espíritas” passa a denominar-se “Proletárias do Bem”; - dia 13 de fevereiro de 1964 é autorizada a realização de um programa espírita radiofônico a cargo da Mocidade Espírita de Bebedouro, pela Rádio Bebedouro; - dia 16 de fevereiro de 1968, teve publicado no Diário Oficial do Estado n° 1740 o seu registro no Serviço Social do Estado; - no dia 16 de outubro de 1968 foi comunicada a homenagem à comunidade espírita com um logradouro denominado Avenida Allan Kardeck; - dia 11 de outubro de 1973 o Centro promove sua 1ª Festa da Primavera, com o fim de levantar recursos para suas atividades assistenciais; e dia 29 de novembro de 2007 constou em registro a participação do CECC e do CAECC na Festa “Direito de Viver” realizada em prol do Hospital de Câncer de Barretos;

Considerando que, de acordo com entrevista do então presidente ao celebrar 96 anos de fundação, o médico Eurico Medeiros Júnior: “a proposta do CECC é que, diante das limitações e falhas inerentes de todo ser humano, os espíritas possam aprender e melhorar os relacionamentos interpessoais, tendo como objetivo o individual e coletivo e o aperfeiçoamento que justifica o tempo vivido na passagem terrena. O que os espíritas chamam de ‘sonhos concretizados’, na verdade, é uma estrutura que ao longo do tempo se estabeleceu, cresceu e se aperfeiçoou”;
Considerando enfim, que as celebrações dos 106 anos do CECC não fazem jus apenas à data comemorativa da sua fundação, cuja frutífera história se fundamenta no crescimento espiritual e na dedicação de amor ao próximo, mas também na reconhecida importância que, pelo que prega e faz, tem no cotidiano das pessoas, refletindo em melhor convívio e, óbvio, bem-estar na comunidade bebedourense.

SOLICITAMOS à Mesa, depois de ouvido o Douto Plenário, nas formas regimentais, para que seja dada ciência ao CECC – Centro Espírita do Calvário ao Céu, através do Presidente Edmir Garcia, da MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES E APLAUSOS pelos 106 anos de existência, completados no último dia 06 de agosto, e por tudo que representa com a sua participação na história dos 130 anos de fundação do nosso município. Anos estes, fundamentados em atos edificantes, que vem desenvolvendo ininterrupta atividade doutrinária em busca permanente do aprimoramento espiritual e social das pessoas, o que certamente contribui sobremaneira para o bem-estar da comunidade bebedourense.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 08 de agosto de 2014.

Angelo Rafael Latorre Daolio                                                      Dr. Fernando José Piffer
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